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Palau

DISPOSIÇÕES LEGAIS EM
RELAÇÃO À LIBERDADE
RELIGIOSA E APLICAÇÃO
EFETIVA

Localizado a sudeste das Filipinas, Palau é um arquipélago com
cerca de 250 ilhas que formam a cadeia ocidental das Ilhas
Carolinas. Mais de metade da população vive no estado de Koror.
Tendo pertencido anteriormente às Índias Orientais espanholas, as
ilhas foram incorporadas num protetorado governado pelos Estados
Unidos juntamente com outras ilhas do Pacífico, depois de tropas
norte-americanas terem libertado Palau dos japoneses durante a
Segunda Guerra Mundial. O país obteve total soberania em 1994 e

estabeleceu um Pacto de Livre Associação1 com os EUA, mantendo
estreitos laços econômicos, políticos e de segurança.

Segundo o artigo 4.º (n.º 1) da Constituição, o Governo não discrimina
qualquer cidadão com base na religião ou crença. E não deve tomar
quaisquer medidas para “recusar ou impedir a liberdade de
consciência ou filosófica ou de crença religiosa de qualquer pessoa



ou tomar quaisquer medidas para obrigar, proibir ou limitar o

exercício da religião”.2 A Constituição proíbe a criação de uma
religião estatal. Mas o Estado pode disponibilizar fundos para
“escolas privadas ou paroquiais numa base justa e equitativa para

fins não religiosos”.3

A população é majoritariamente cristã e o Catolicismo é a principal
forma de Cristianismo. Algumas estimativas indicam que cerca de
metade da população é católica. Outros grupos religiosos incluem a

Igreja Evangélica e os Adventistas do Sétimo Dia.4

A fé modekngei é única no país e, segundo algumas fontes, é

professada por cerca de 5,7% dos habitantes.5 Os seguidores
combinam o Cristianismo com antigas crenças animistas de Palau.
Muitos dos seguidores vivem na pequena vila de Ibobang e
frequentam diariamente os serviços religiosos. A escola belua
modekngei localiza-se nesta vila.

Há também pequenos grupos de muçulmanos, mórmons,
testemunhas de Jeová, batistas e membros da Assembleia de Deus,
bem como outros grupos religiosos.

As garantias constitucionais da liberdade religiosa são respeitadas
na prática.

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

Não foram reportados quaisquer incidentes significativos durante o
período em análise.

No dia 6 de outubro de 2020, Palau foi um dos 39 países a assinar
uma declaração conjunta que condenava as violações dos direitos



humanos pelo Governo chinês em Hong Kong e contra os

muçulmanos uigure na província chinesa de Xinjiang.6

No dia 21 de outubro de 2020, Thomas Remengesau, Presidente de
Palau, autorizou os Estados Unidos a estabelecer uma presença
militar permanente no país, salientando que “Palau poderia servir

de baluarte contra ‘atores desestabilizadores’ na região”.7 Continua
por conhecer qual a resposta chinesa a esta situação e o impacto
sobre Palau, um país em geral neutro.

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

O governo e a sociedade de Palau respeitam geralmente a liberdade
religiosa e as perspectivas para o futuro deste direito continuam
positivas.
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe financiamento

público.



C O N H E Ç A  A  A C N

https://www.acn.org.br/quem-somos/

